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RESUMO 

Introdução: A leucemia é definida como o câncer que atinge as células sanguíneas da 

medula óssea. Os pacientes são expostos a tratamentos com diferentes mecanismos de 

ação que possuem potencial para acarretar efeitos colaterais, dentre eles, a ototoxicidade, 

um distúrbio da função auditiva e/ou vestibular. Objetivo: Verificar a associação entre o 

tipo de tratamento e ocorrência de alterações auditivas na leucemia pediátrica. Método: 

Análise transversal, quantitativa, qualitativa e descritiva do banco de dados do Instituto 

do Câncer Infantil. Amostra constituída por catorze indivíduos com diagnóstico de 

leucemia, de ambos os sexos, idade de 7 a 18 anos, submetidos à quimioterapia, e/ou 

radioterapia de acordo com os protocolos padrões de tratamento. Os exames foram 

realizados durante e pelo menos seis meses após o final do tratamento oncológico, 

contemplando a audiometria tonal limiar, medidas de imitância acústica, emissões 

otoacústicas evocadas transientes e por produto de distorção. Resultados: A média de 

idade da amostra foi de 9,65 anos no primeiro exame e de 11,90 anos no segundo exame 

audiológico. A maioria dos participantes não apresentou alterações consoantes ao tipo de 

tratamento, ou por classificação de risco. Observou-se presença de nível de significância 

na mediana de idade do exame de Imitância Acústica, com 11,79 anos nos casos sem 

alteração e 7,24 anos nos casos com alteração. Conclusão: O estudo identificou 

alterações em orelha média e que a maioria da amostra não apresentou perda auditiva, 

destacando a necessidade de monitoramento audiológico e estudos mais amplos sobre os 

efeitos da ototoxicidade. 

 

Palavras chaves: leucemia; pediatria; perda auditiva; alterações auditivas; ototoxicidade.  

  



 
 

 

ABSTRACT 

Introduction: Leukemia is defined as cancer affecting the blood cells of the bone 

marrow. Patients undergo treatments with different mechanisms of action, which may 

cause side effects, including ototoxicity, a disorder of auditory and/or vestibular function. 

Objective: To verify the association between treatment and the occurrence of hearing 

alterations in pediatric leukemia. Method: A cross-sectional, quantitative, qualitative, 

and descriptive analysis of the database from the Instituto do Câncer Infantil. The sample 

consisted of fourteen individuals diagnosed with leukemia, of both sexes, aged 7 to 18 

years, who underwent chemotherapy and/or radiotherapy according to standard treatment 

protocols. Examinations were performed during and at least six months after the end of 

cancer treatment, including pure tone audiometry, acoustic immittance measurements, 

and transient and distortion product otoacoustic emissions. Results: The mean age was 

9.65 years at the first exam and 11.90 years at the second audiological exam. Most 

participants did not present alterations related to treatment type or risk classification. A 

significant difference was found in the median age in the acoustic immittance test: 11.79 

years in cases without alterations and 7.24 years in cases with alterations. Conclusion: 

The study identified middle ear alterations and that most of the sample did not present 

hearing loss, highlighting the need for audiological monitoring and broader studies on the 

effects of ototoxicity. 

 

Keywords: leukemia; pediatrics; hearing loss; hearing alterations; ototoxicity. 

  



 
 

 

RESUMEN 

Introducción: La leucemia se define como un cáncer que afecta las células sanguíneas 

de la médula ósea. Los pacientes son sometidos a tratamientos con distintos mecanismos 

de acción, que pueden causar efectos secundarios como la ototoxicidad, un trastorno de 

la función auditiva y/o vestibular. Objetivo: Verificar la asociación entre el tratamiento 

y la aparición de alteraciones auditivas en la leucemia pediátrica. Método: Análisis 

transversal, cuantitativo, cualitativo y descriptivo del banco de datos del Instituto del 

Cáncer Infantil. La muestra incluyó a catorce individuos con diagnóstico de leucemia, de 

ambos sexos, entre 7 y 18 años, sometidos a quimioterapia y/o radioterapia según 

protocolos estándar. Los exámenes se realizaron durante el tratamiento y al menos seis 

meses después de finalizado, e incluyeron audiometría tonal liminar, medidas de 

imitancia acústica y emisiones otoacústicas evocadas (transientes y por productos de 

distorsión). Resultados: La edad media fue de 9,65 años en el primer examen y 11,90 

años en el segundo. La mayoría no presentó alteraciones relacionadas con el tipo de 

tratamiento ni con la clasificación de riesgo. Se observó una diferencia significativa en la 

edad mediana en el examen de imitancia acústica: 11,79 años sin alteración y 7,24 años 

con alteración. Conclusión: El estudio identificó alteraciones en la oído medio y que la 

mayoría no presentó pérdida auditiva, destacando la importancia del monitoreo 

audiológico y de estudios más amplios sobre los efectos de la ototoxicidad. 

 

Palabras clave: leucemia; pediatría; pérdida auditiva; alteraciones auditivas 

ototoxicidad. 
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